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Ementa: 

Apenas 10% dos governos mundiais são liderados por mulheres, No Brasil, 

dados de 2018 do Senado Federal apresentam um percentual baixo de mulheres 

ocupando cargos eletivos, bem como nos ministérios e secretarias, em todos os 

níveis de governo. Por mais que a participação das mulheres no mercado de 

trabalho, nas chefias familiares e até mesmo nos cargos públicos, esteja 

ampliando com o passar do tempo, ainda assim a liderança nos espaços 

privados e públicos é prioritariamente masculina. O que expressa grande 

inequidade, em especial no caso do Brasil, pois do total populacional, 48,3% é 

composta por homens e 51,3% por mulheres, de acordo com o IBGE, PNAD- 

2018.  A política é masculina e para ampliação da participação de mulheres são 

necessários maiores esforços dos partidos políticos e dos governos em todas as 

esferas. São quatro mulheres que presidem partidos políticos no Brasil e apenas 

sete governadoras eleitas em 2018. Neste mesmo pleito foram eleitas 77 

deputadas federais, um aumento de 50% em relação à eleição de 2014. O 

Senado apresentou nas duas últimas eleições o mesmo percentual de 

representação feminina, 12%. Nas duas casas, as mulheres representam 15% 

em 2019. O cenário de representação política no Brasil está distante de alcançar 

a equidade de gênero. Para ampliar a participação de mulheres na política são 

necessárias medidas que incentivem as candidaturas e os partidos devem 

exercer um importante papel para que isso ocorra. 

Objetivos do Curso: 

Objetivo Geral: Refletir sobre a participação feminina na política. 



 

 

 

Objetivos Específicos: 

1. Retratar historicamente a desigualdade de gênero na política. 

2. Apresentar a importância de cotas de gênero nas eleições (Lei nº 

9.504/1997). 

3. Discutir o Fundo Especial de Financiamento de Campanha, criado em 

2017, prevendo que 30% sejam destinados para as campanhas 

femininas. 

4. Demonstrar a importância da maior participação de mulheres na política. 

 

Temas do Curso: 

• Retrato geral sobre as eleições no Brasil 

• Eleitores no Brasil 

• Reivindicação das Mulheres pelo direito ao voto. 

• Abordagem geral sobre a participação das mulheres na política  

• Importância da participação das mulheres na política  

• Leis de cotas de gênero nas eleições 

• Fundo Partidário Eleitora 

 

Estrutura do Curso (módulos ou aulas): 

• Aula 1. Tempo de 10 min – aproximadamente 12 slides com dados sobre 

a realidade da participação feminina na política com histórico das eleições 

no Brasil. 

• Aula 2. Tempo de 10 min – aproximadamente 12 slides com dados sobre 

a realidade da participação feminina na política com histórico das eleições 

no Brasil (continuação). 

• Aula 3. Tempo de 10 min – aproximadamente 12 slides com dados sobre 

a realidade da participação feminina na política com histórico das eleições 

no Brasil. (continuação). 

• Aula 4. Tempo de 10 min – aproximadamente 12 slides com as principais 

mudanças na participação feminina na política a partir do código eleitoral 

de 1932, que garantiu a participação das mulheres nas eleições. 

Abordagem sobre os principais movimentos sufragistas no Brasil, 



principais movimentos feministas, especialmente o Lobby do Batom com 

sua efetiva participação na Constituição de 1988. 

• Aula 5. Tempo de 10 min – aproximadamente 12 slides com as principais 

mudanças na participação feminina na política a partir do código eleitoral 

de 1932, que garantiu a participação das mulheres nas eleições. 

Abordagem sobre os principais movimentos sufragistas no Brasil, 

principais movimentos feministas, especialmente o Lobby do Batom com 

sua efetiva participação na Constituição de 1988. (continuação) 

• Aula 6. Tempo de 10 min – aproximadamente 12 slides com as principais 

mudanças na participação feminina na política a partir do código eleitoral 

de 1932, que garantiu a participação das mulheres nas eleições. 

Abordagem sobre os principais movimentos sufragistas no Brasil, 

principais movimentos feministas, especialmente o Lobby do Batom com 

sua efetiva participação na Constituição de 1988. (continuação) 

• Aula 7. Tempo de 10 min – aproximadamente 10 slides com as principais 

mudanças no cenário político brasileiro a partir das cotas de gênero nas 

eleições. Principais reflexos sobre o Fundo Especial de Financiamento de 

Campanha. 

• Aula 8. Tempo de 10 min – aproximadamente 10 slides com as principais 

mudanças no cenário político brasileiro a partir das cotas de gênero nas 

eleições. Principais reflexos sobre o Fundo Especial de Financiamento de 

Campanha. 

• Aula 9. Tempo de 10 min – aproximadamente 10 slides com a importância 

de maior participação feminina na política - o que muda no quadro geral 

da política brasileira. 

Público-alvo: 

• Alunas e alunos dos cursos de Direito, Administração Pública, Gestão Pública, 

Ciências Políticas e Sociais, pretendentes a cargos públicos de qualquer tipo e para 

aqueles que se preparam para concursos públicos. 
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